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Meditação de A Grande Invocação 

Texto 1 
 
Na minha última instrução, afirmei que a meditação era o principal agente criador do universo. Há 

universos mais evoluídos que o nosso, nos quais talvez não se acentue o uso de energias mentais para 
a criação, e outros nem tão evoluídos nos quais a energia mental possa estar em processo de 
desenvolvimento ou expressão – no que diz respeito à evolução. Há também universos e sistemas 
solares dos quais desconhecemos a qualidade e as condições do universo, do sistema solar ou do 
planeta manifestado. É preciso ter em conta que, embora os três aspectos (propósito ou vontade; 
atração, amor magnético ou plano; e aparência, como manifestação de ambos) estejam presentes em 
todas as manifestações, a Entidade que se manifesta (responsável pelas expressões da divindade) 
pode atuar e "declarar esotericamente" as condições e qualidades das quais não temos experiência 
nem conhecimento. Talvez não tenhamos a menor ideia... da natureza dos impulsos e conceitos que 
animam certos Criadores universais....  

Assinalei ainda que há três grupos principais de agentes meditativos que atuam como intermediários 
entre os três grupos de Vidas autoconscientes do nosso planeta e também entre nosso planeta e o que 
está por trás dele... com os quais o nosso Logos planetário tem uma relação estreita e intensa. 
... Considerarei o tema da meditação como agente do processo criador denominado Agora e o papel 
que a meditação deve desempenhar na preparação para a vinda do Cristo e a inauguração da nova 
civilização, que estão tão definidamente a caminho. 

Extraído de Discipulado na Nova Era II, de AAB, pág. 186-195 da edição em espanhol. 

 
TEXTO 3  

 

Existem sete fases no processo criativo meditativo que produzem os resultados desejados. 
Tudo o que existe atualmente nos três mundos e nas esferas superiores é resultado de alguma 
forma de atividade meditativa. Essas sete fontes são:  

1. O próprio Logos planetário,  

2. O Grupo, que é a correspondência superior dos Nirmanakayas.  

3. Shamballa 

4. Os Nirmanakayas, os Contemplativos Divinos 

5. A Hierarquia dos Mestres 

6. O Novo Grupo de Servidores Mundiais 

7. A Humanidade. 

Vejam, portanto, que tudo o que existe é criado pela meditação e pelo desejo que se funde com 
pensamentos breves, pensamentos que se tornam pensamentos claros e, com o tempo, 
pensamentos abstratos e transcendentes. 

Extraído de Discipulado na Nova Era II, AAB, pág. 186-195 da edição em espanhol 

http://www.sabiduriarcana.org/prelim-libros-esp.htm
http://www.sabiduriarcana.org/prelim-libros-esp.htm


Sobre a Meditação 

 

Texto 1: 

Há sete fases no processo criativo de meditação, e são: 

8. O Logos planetário, que formou e animou o mundo com Seu pensamento e mantém tudo 
dentro da Sua Mente durante a existência manifestada. "Deus pensou, visualizou, falou e 
o mundo foi criado e sustentado"... 

9. O Grupo superior dos Nirmanakayas, que atraem, pela potência de Sua meditação, as 
energias extraplanetárias que o Logos precisa para levar adiante Seu veículo de 
expressão. Grupo que aplica a Lei da Síntese e mantém os resultados finais da Vontade 
divina para o Bem.  

10. Shamballa  onde o Propósito do Logos planetário é conhecido... A partir dali a inspiração 
necessária é plasmada nos Nirmanakayas e na Hierarquia espiritual. Esse centro 
planetário expressa em tempo e espaço todos os aspectos divinos... Aqui reside a garantia 
da Vontade divina para o Bem.   

11. Os Nirmanakayas, os Contemplativos divinos, recebem a impressão de Shamballa em 
conexão com o propósito criador planetário. Eles são os guardiões da vida, ... exercem 
seu serviço planetário em:  

a. Ativa contemplação do Propósito divino. 

b. Desenvolvem a receptividade àquele aspecto do Propósito que deve ser expresso 
por meio do Plano divino e apresentado à Hierarquia.  

c. Desenvolvem o espírito de receptividade, que faz deles um canal de energias de raios 
de Shamballa para a Hierarquia.   

São os agentes criadores da vida que flui de Shamballa para todos os aspectos, reinos e 
campos de manifestação... 

12. A Hierarquia dos Mestres, da Sabedoria e dos Senhores da Compaixão permanece 
entre Shamballa e a humanidade. Sujeita à impressão de Shamballa, por conduto dos 
Nirmanakayas, e seus Membros impressionam a humanidade. Eles incorporam e 
expressam o aspecto amor do propósito divino. 

 

Texto 3: 

Dando continuidade às fases do processo meditativo 

6. O Novo Grupo de Servidores Mundiais está se tornando um importante centro de 
meditação planetária... Esse grupo reflete a capacidade de invocação e evocação dos 
Nirmanakayas; … Elevou a tensão e aumentou muito sua atividade de invocação, 
apresentando ao mundo as três invocações... resultando na evocação de energias 
hierárquicas... Sua meditação criadora trará a criação de uma nova civilização e de uma 
nova visão do mundo.  

7. Humanidade. Todos os desejos, anseios, visões e sonhos humanos são os 
"ingredientes" da meditação concentrada que vocês conhecerão algum dia; esses 
primeiros resultados levarão à integração da personalidade, que estará disposta a 
valorizar os aspectos superiores da meditação...  



Texto 1 

…A concentração prolongada sobre determinada fórmula, com o tempo, transforma-se em 
meditação sobre o que não é da natureza da fórmula, passando daí para a contemplação, que 
é a fonte de inspiração e iluminação. 

Aqueles que estudam a Ciência da Meditação devem rever esses conceitos, pois constituem 
estágios reconhecidos, e observar que cada etapa é de natureza criativa, produzindo 
mudanças criativas, das quais Cristo falou cientificamente e também em um sentido planetário 
quando disse: "Como um homem pensa em seu coração, assim ele é". 

Portanto, temos três grupos principais de pensadores e três outros grupos de pensadores 
criativos intensos, todos responsáveis e dedicados a compreender o Propósito divino tal como 
se realiza através do Plano hierárquico espiritual, um Plano que é aplicado à humanidade 
segundo a Lei da Evolução e, através da humanidade, aos reinos subumanos da natureza. 
Todas as Vidas e os Seres divinos descendem da família humana; o processo criativo está 
constantemente em ação na humanidade; todas as vidas subumanas devem chegar, em seu 
devido tempo, à humanidade.  

Não é necessário considerar os grupos superiores de intermediários espirituais e as técnicas 
de Seu trabalho criativo, pois sua meditação é realizada em níveis elevados demais para 
serem considerados. Mas o trabalho de meditação realizado pela Hierarquia e pelo novo grupo 
de servidores do mundo está ao alcance da compreensão humana; muitos discípulos lerão o 
que digo aqui e, com o tempo, os trabalhadores e aspirantes de nível inferior dentro das fileiras 
do grupo compreenderão o que quero dizer. 

Discipulado na Nova Era I, de Alice A. Bailey, pág. 186-195 da edição em espanhol 

 

Texto 3 

Seria valioso se eu descrevesse brevemente as graduações do trabalho meditativo, que 
produzirão um resultado criativo efetivo e sobre as quais você poderá refletir. Para os nossos 
propósitos, vamos dividi-las em sete graus, quatro dos quais podem ser considerados 
individuais e os outros três como representativos de sua natureza grupal: 

1. Desejo; 
2. Oração; 
3. Reflexão Mental; 
4. Meditação Direta; 
5. Adoração; 
6. Invocação e Evocação; 
7. Meditação Ashrâmica. 
 

... Na destruição da antiga ordem mundial e no caos destes tempos modernos, o trabalho da 
nova criação continua; a tarefa de reconstrução que ocorre conduz a uma completa 
reorganização da vida humana e a uma nova reorientação do pensamento humano. 

Discipulado na Nova Era I, de Alice A. Bailey, pág. 186-195 da edição em espanhol 

 

 

 



Textos LGI 037 16-06-2026 
 
Texto 1 

 
Às vezes, pontos de crise de tensão superlativa ocorrem durante o trabalho meditativo de todos 
os Ashrams hierárquicos. Nos momentos da Lua Nova e da Lua Cheia, os membros dos 
Ashrams meditam profundamente de maneira invocativa e evocativa; a meditação que 
praticam, portanto, divide-se em duas partes: a primeira evoca a inspiração dos Nirmanakayas 
com os Quais entram em contato deliberadamente; a segunda invoca o novo grupo de 
servidores do mundos, que lhes permite ficar sob a impressão hierárquica e responder a ela.  
 
Três vezes por ano – nos Festivais de abril, maio (Festival de Wesak) e junho – há uma 
meditação hierárquica conjunta, dirigida pelo Cristo; esses Festivais invocam Shamballa ou 
aquilo que está além dos Nirmanakayas, e essa meditação conjunta pode ser realizada com 
segurança sob a mais alta guia e inspiração possível.  
 
Cada Ashram pode abordar os Nirmanakayas como grupo, em períodos determinados, para 
os quais é feita a devida preparação; apenas o grupo de Ashrams em sua totalidade, a 
Hierarquia como um todo, pode se aproximar de Shamballa. O novo grupo invoca a Hierarquia 
para fins de impressão e pode ser impressionado por qualquer Ashram por meio dos discípulos 
que pertencem a esse grupo; desse modo a grande cadeia de contato e o grande canal para 
a afluência da energia espiritual se estendem de Shamballa à humanidade e, em seguida, por 
intermédio da humanidade, aos três reinos subumanos; dessa maneira os reinos inferiores 
"são iluminados e elevados."  

Discipulado na Nova Era I, de Alice A. Bailey, pág. 186-195 da edição em espanhol. 
 
 
Texto 3 
 

Tudo isso é feito por meio da meditação, da invocação e da evocação, realizadas em espírito 
de dedicação, o método fundamental do reconhecimento espiritual. Assim, de maneira 
criadora, a glória que está oculta em cada forma é lentamente evocada e trazida à 
manifestação exotérica.  
 
Na destruição da velha ordem mundial e no caos destes tempos modernos, o trabalho da nova 
criação prossegue; a tarefa de reconstrução que está ocorrendo leva a uma completa 
reorganização da vida humana e a uma nova reorientação do pensamento humano.  

Discipulado na Nova Era I, de Alice A. Bailey, pág. 186-195 da edição em espanhol. 
 
 
 

23-6-26 

Texto 1 

O que é meditação? Por que é uma ciência? 

...O termo "meditar" é definido como "entrar em contemplação ou reflexão". Esta é uma 
descrição precisa de uma das formas que a meditação moderna pode assumir. Ela vai além 
do método místico que consiste em buscar o êxtase da união com o divino ou com Deus como 
único objetivo. Transcende a meta de muitos tipos modernos de meditação que enfatizam a 
"paz da mente", obtida pela separação da mente de todas as suas funções normais, muitas 



vezes induzindo a uma sensação de paralisia mental em vez de paz. A mente, então, torna-se 
incapaz de registrar, interpretar e aplicar. 

Essas palavras provavelmente proporcionam a definição mais exata de meditação criativa: 
registro, interpretação e aplicação. Isso implica atividade mental, incluindo causa e efeito, 
contato com uma fonte de inspiração e a consequente capacidade de usar e aplicar os 
resultados da meditação.  

...Tudo começa com a atividade da mente, não apenas a da mente inferior, que representa a 
faculdade de análise e direção, mas também a capacidade de alinhar a mente inferior, 
conscientemente direcionada, com a mente superior e a alma. Um "pensamento-semente", 
contemplado à luz da alma, produz novos pensamentos e iluminação mental que a mente 
inferior interpreta e aplica. 

Como a meditação está relacionada à receptividade mental, ela é essencialmente um meio de 
canalizar energia... O pensamento claramente dirigido na meditação, com a mente firmemente 
ancorada na luz da alma, é um meio científico de estabelecer contato com esses aspectos 
maiores da força vital que chamamos de luz, amor e poder, dando-lhes uma interpretação 
correta e dirigindo-os como ideias e planos para uma atividade específica. 

Compilação do livro A Grande Invocação, pág. 57 

Texto 3 

A meditação é uma técnica científica confiável que produz resultados se praticada com cuidado 
e precisão. Embora as técnicas de meditação possam ser aprendidas, sua aplicação varia de 
pessoa para pessoa. Cada indivíduo deve encontrar seu próprio caminho, pois é a experiência 
que nos permite tornarmo-nos especialistas no uso correto da mente, no alinhamento da 
consciência com a energia da alma e em aprender a dar a devida expressão, na meditação, 
aos abundantes recursos espirituais disponíveis no serviço. 

Compilação do livro A Grande Invocação, pág. 57 

 

242 – MAIL TRIÂNGULOS, PLENILÚNIO DE CÂNCER  

Câncer, o Caranguejo 

Este signo resume o problema da Lei do Renascimento. A reencarnação está implícita no 
universo manifestado, um tema básico e fundamental subjacente à pulsação sistêmica. Há 
certas coisas, relacionadas à reencarnação, que eu gostaria de esclarecer. 

Os seres humanos já estão, de modo geral, no meio do caminho entre esses dois estados 
mentais, embora talvez seja mais correto dizer que uma minoria está se tornando grupo-
consciente, enquanto que a maioria está emergindo da etapa de consciência de massa, 
tornando-se indivíduos autoconscientes. 

...isto explica grande parte da atual dificuldade mundial e dos choques de idealismos. 

Ambos os grupos trazem uma abordagem diferente aos problemas mundiais de nossos dias. 
Temos, pois três signos que (sob o ângulo da consciência) estão intimamente relacionados e, 
contudo, amplamente separados, e diferenciados em efeitos: 

1. Câncer — consciência de massa — consciência instintiva. 
 
2. Leão — autoconsciência — percepção inteligente. 



 
3. Aquário — consciência grupal — percepção intuitiva. 
 

É “a porta que permanece aberta de par em par, fácil de atravessar e que, contudo, conduz 
ao lugar da morte e ao longo aprisionamento que precede à revolta final”. Está aliada à 
natureza material e à mãe das formas, assim como a outra porta, Capricórnio, está aliada ao 
espírito, o pai de tudo o que É. 

Em Câncer, Deus soprou nas narinas do homem o sopro da vida, e o homem tornou-se uma 
alma vivente. Nestas palavras, está estabelecida a relação que existe na mente de Deus entre 
o espírito (o sopro da vida), a alma (consciência) e o homem (forma)... 

Em Capricórnio, o signo da iniciação, esta triplicidade básica começa a retornar ao estado 
primitivo de "sopro do espírito", porém, desta vez, com plena percepção e organização 
apropriadamente alcançada, de modo que a forma é uma perfeita expressão da alma, e esta 
sente as pulsações da Vida Una e a elas responde, à medida que a Vida revela, por meio de 
sua atividade, a perfeita vontade do Logos. 

Câncer é um ponto na triplicidade de água e o simbolismo que subjaz aos três signos de água 
é interessantíssimo numa determinada direção. Temos, como é sabido, o Caranguejo, o 
Escorpião e as Deusas Peixe do signo de Peixes. Na antiga Lemúria, o símbolo de Peixes era 
uma mulher com cauda de peixe e uma lembrança deste símbolo é a legendária sereia. 

Em Câncer, a influência da Hierarquia Humana começa a fazer sentir sua presença e a incluir 
o dualismo do homem. Isso emerge claramente em Virgem. Alma e corpo estão estreitamente 
relacionados e reunidos numa só forma. O homem é uma personalidade consciente e isso é o 
resultado da experiência de Câncer, consumada em Virgem. 

Este é o caminho da humanidade. 

...é importante lembrar que, ao estudar as forças dos raios e seus efeitos em Câncer, devemos 
fazê-lo do ponto de vista da mente e reações da massa e não do indivíduo. 

...é um dos signos de síntese e de fusão relativa, mas fusão no nível inferior da espiral e 
significa a fusão do corpo e da alma, mas somente no estágio embrionário e com o estágio 
psíquico ainda não individualizado. É o estágio da reação de massa para a chegada dos Filhos 
da Luz. 

O tema do zodíaco pode ser abordado sob o ângulo da luz, de seu desenvolvimento e de sua 
crescente radiância, e sua gradativa demonstração daquilo que, em outra parte, denominamos 
“a glória do Uno”. 

AAB, Astrologia Esotérica 

 

Câncer é o último do que poderíamos chamar dos quatro signos preparatórios, se seja quando 
estamos considerando a involução da alma na matéria ou a evolução do aspirante, à medida 
que ele se esforça para subir do reino humano para o espiritual. Sendo equipado com a 
faculdade da mente, em Áries, e com o desejo, em Touro, e tendo chegado à compreensão de 
sua dualidade essencial, em Gêmeos, o ser humano encarnado entra, através do nascimento, 
em Câncer, no reino humano. 

Câncer, signo da massa, e as influências que dele fluem são consideradas por muitos 
esoteristas como causadoras da formação da família humana, da raça, da nação e da unidade 



familiar. No que diz respeito ao aspirante, a história é um pouco diferente, uma vez que nestes 
quatro signos ele prepara seu equipamento e aprende a utilizá-lo. Em Áries, ele se apossa de 
sua mente e procura submetê-la às suas necessidades, aprendendo o controle mental. Em 
Touro, "a mãe da iluminação", ele recebe o primeiro lampejo daquela luz espiritual cujo brilho 
aumentará progressivamente à medida que ele se aproxima de sua meta. Em Gêmeos, ele 
não só se apercebe dos dois aspectos de sua natureza, como o aspecto imortal começa a 
crescer às custas do mortal. 

Extraído de “Os Trabalhos de Hércules” de AAB. 

 
 
Textos de 06 06 2026 
 
Texto 1 
 
… Existem duas categorias gerais e vários tipos mais específicos de esforço. As duas gerais 
são: 
1. Realizar e persistir na atividade interna, no uso dos diversos meios de atividade interna, a 
fim de equilibrar, em nós mesmos e no mundo, o excesso atual de atividade externa. 
2. Despertar e empregar a vontade-para-o-bem para compensar os inúmeros esforços 
egoístas, separatistas e reacionários, não apenas de indivíduos, como também de muitos 
grupos, que são contrários ao espírito da Nova Era. Não há necessidade de dar exemplos, 
infelizmente todos nós estamos cientes dessas atividades. 
Lembremos que não é nossa tarefa combater diretamente esses grupos separatistas e 
reacionários. Devemos nos esforçar para invocar, para produzir as novas energias elevadas, 
por meio do emprego dinâmico da Invocação e, ao mesmo tempo, cooperar com todos aqueles 
que procuram estabelecer as Leis e Princípios do Reino de Deus e as características 
específicas da Nova Era. Isso significa substituir o antigo pelo novo e o que separa pelo que 
unifica. 

Os esforços mais específicos devem abranger a compensação pelos perigos da situação 
presente, ajudando a superar o difícil período de transição atual, criando ativamente áreas ou 
"ilhas" da Nova Era. Em outras palavras, expressando e demonstrando, individualmente e em 
grupos, as qualidades da Nova Era. 

Nossa principal ferramenta ou instrumento é a meditação, com ênfase especial na meditação 
criativa. Depois de termos esclarecido completamente em nossas mentes, por meio da 
meditação reflexiva, as características, tarefas, ideias ou ideais da Nova Era, nosso principal 
esforço deve ser meditar criativamente sobre elas. 

Grupo de Meditação para a Nova Era, 2º ano, Caderno 3, pág. 13-4 
Texto 3 
… que não haja desânimo, pois o pensamento espiritual que resulta do trabalho mágico de um 
irmão de intenção pura tem potência muito maior que o de muitos irmãos que seguem as 
tendências da personalidade.  
Embora todo aspirante verdadeiro, à medida que capta a magnitude do Plano e avalia as forças 
perfiladas contra ele, possa ficar acabrunhado pela aparente inutilidade dos seus esforços e 
pela aparente insignificância da parte que exerce, que ele se lembre que há um grupo de 
pessoas semelhantes a ele em constante crescimento, e que se trata de um esforço grupal. 



Pela primeira vez na história há um grupo coeso à disposição dos Mestres. Até agora existiam 
apenas trabalhadores solitários e isolados ou pequeninos grupos separados, o que entravou 
muito o trabalho. Isso agora mudou. 

Tratado sobre a Magia Branca, AAB, pág. 190  
 

 

O Trabalho de SHAMBALLA na AMÉRICA DO SUL 

… A primeira coisa que eu diria a vocês... ao grande povo argentino ... é a de confiança no 
futuro. Vocês sofreram muito nos últimos anos e esse sofrimento, irmãos, foi como a seiva 
redentora que produziu um despertar espiritual de ordem transcendente, muito além do que 
poderíamos imaginar.  

Tenho a dizer a vocês que a Grande Fraternidade Branca do planeta tem sua Visão 
especialmente orientada para este grande país, porque dentro dos planos hierárquicos para 
esta Nova Era, há dois países ...que merecem uma atenção especial, e são eles Argentina e 
Brasil. Eles têm uma tarefa específica a cumprir e há um número impressionante de discípulos 
e de vários Mestres da Grande Fraternidade dirigidos pelo Mestre Conde de Saint Germain 
que estão trabalhando pela reorientação espiritual desses dois países, quase irmãos por suas 
fronteiras, que devem acender a Luz da Liberdade em todo o continente americano sem 
distinção.  

Cada um de vocês deve se considerar discípulo da Grande Fraternidade, não seres isolados 
à espera de um líder espiritual que os conduza pelo caminho árido que leva à Iniciação, mas 
que se tornem receptores de energia superior que está sendo introduzida na aura etérica do 
planeta... 

... Há alguns anos – e esta é uma afirmação muito particular para vocês – uma corrente de 
energia foi introduzida em nosso planeta diretamente de Shamballa, sem passar pelo centro 
modificador da Hierarquia Branca. Primeiramente, essa tremenda força de ação criadora, esse 
fogo ígneo e intenso de primeiro raio que surge de "Shamballa"... se introduziu nos "Ashrams" 
da Hierarquia, criando enormes alterações na vida psíquica e mental dos discípulos dos 
"Ashrams". Como consequência, trouxe uma espécie de regressão em certos discípulos, mas 
em outros deu a capacidade de vislumbrar os planos da Hierarquia para o futuro imediato.  

 

Texto final 

Depois foi se reorganizando, quando a força de "Sanat Kumara" se foi interiorizando nos 
"Ashrams" e assim produziu o grande despertar. Então os discípulos perceberam que não 
podiam mais se considerar entidades isoladas e inertes nesse mundo em movimento. Esse 
movimento foi criado muito particularmente pela decisão de "Sanat Kumara" de enfrentar essa 
crise iniciática. Sabem vocês que a crise iniciática e a subsequente Iniciação Cósmica do 
Logos Planetário terão como consequência a Iniciação de muitos de nós? Pois todos somos 
discípulos de algum grau. A Vida é hierárquica, mas todos estamos unidos ao tronco comum, 
somos todos filhos do Senhor do Mundo e trabalhamos juntos... 

VBA, Buenos Aires, 04/10/85. Compilação de Triângulos, pág. 118 

 

 

 



Qual é o tempo indicado para usar A Grande Invocação? 

A Grande Invocação possui um símbolo nos arquivos dos Mestres que indica o período da 
história humana durante o qual ela pode e deve ser usada. Por ser o próprio Mantra de Cristo, 
Sua expressão ou enunciado para a Nova Era, podemos presumir que seu uso abrangerá os 
próximos 2.000 anos. É uma oração grupal para a humanidade da Era de Aquário e pode ser 
usada como uma invocação ou como uma oração. 

A humanidade atingiu um ponto crítico na evolução; sua inteligência está atualmente tão 
profundamente desperta que o progresso se tornou inevitável em áreas do conhecimento cujo 
uso incorreto e aplicação egoísta podem ser perigosos se nada for feito para proteger a 
humanidade de si mesma. Ela deve ser instruída a ser capaz de responder a valores espirituais 
e elevados; caso contrário, o crescente estado de integração, de milhões de seres humanos, 
será simplesmente dirigido, de forma mais eficaz, para propósitos individualistas e 
materialistas. O aspecto forma da manifestação — mente, emoção e cérebro — deve ser 
canalizado para seus princípios de sabedoria, amor e propósito dirigido. 

A responsabilidade de implementar o Plano de Amor e Luz na Terra pertence à humanidade. 
Portanto, temos a oportunidade dos Triângulos, uma atividade meditativa na qual grupos de 
três indivíduos se unem diariamente em consciência, pronunciando a Grande Invocação e 
visualizando as energias de Luz e Boa Vontade irradiando-se por toda a rede planetária de 
Triângulos. Essa rede subjetiva facilita a entrada da Luz, do Amor e da Vontade de Deus, 
através das quais podem circular com crescente intensidade e incrementada vitalidade, 
promovendo a transformação da vida humana e o estabelecimento de uma era de corretas 
relações humanas. 

O uso correto da Grande Invocação proporciona um influxo espiritual que, originando-se das 
mais elevadas fontes de espiritualidade, alcança diretamente o próprio coração da 
humanidade. Através da recepção, do uso e da distribuição da Grande Invocação, a família 
humana participa de um evento cósmico de importância transcendente. 

A Era vindoura traz aos aspirantes espirituais uma compreensão cada vez mais profunda e 
renovada da potente energia contida nas "Palavras de Poder", como a Grande Invocação. 
Apoiado na compreensão do ritual e pelo uso do poder contido no som, o discípulo do futuro 
trabalhará para construir o novo mundo, com sua cultura e civilização. 
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Meditação de Triângulos 

Fortalecendo a Rede de Triângulos 
 

"Com frequência vermos como os interesses pessoais são deixados de lado em favor dos 
interesses da família ou de outras pessoas, pois a beleza do coração humano se manifesta 
desde tempos imemoriais. Tal atitude dentro de um grupo, mantida regularmente e 
demonstrada de forma espontânea e natural, será a glória da Nova Era." 
No cerne de toda a atividade de Triângulos se encontra este tema da ação grupal motivada de 
forma impessoal — uma atividade concebida para beneficiar toda a família humana, 
fortalecendo os laços etéricos existentes e permitindo que a Hierarquia se conecte com a 
humanidade, o que é necessário para a implementação do Plano. 



A grande Rede já existe. Os seres humanos estão interligados nos níveis etéricos, quer 
queiram ou não. Mas, enquanto não tomarem consciência desse fato e não cooperarem com 
ele, o progresso rumo à fraternidade e às corretas relações permanecerá estagnado. O 
trabalho dos Triângulos ajuda a aumentar a consciência dos laços essenciais, fomentando a 
prática de relações humanas mais genuínas e vitais, proporcionando uma experiência da 
"realidade científica" da fraternidade que nenhum idealismo, por mais elevado que seja, 
poderia alcançar. 
Consideramos o triângulo formado por três pessoas como a unidade básica do grupo de 
serviço, uma unidade que possui poder desde se forma, uma unidade que pode se estender 
através de um ou mais dos três indivíduos que a constituem, conectando-se a todos aqueles 
que eventualmente compreendem o valor desta atividade e que adicionarão novos triângulos 
de luz à Rede. Cada triângulo formado fortalece a rede, e a Hierarquia passa a ter um canal 
mais potente para ajudar a humanidade a ajudar a si mesma e os reinos inferiores a 
progredirem na escala evolutiva. 
O poder da Rede pode ser aumentado através do estudo meditativo da Grande Invocação. 
Trabalhar regularmente sobre o significado interno desta grande oração libera seus poderes 
para o bem maior da Rede. Uma compreensão mais profunda capacita o indivíduo para 
manejar as energias disponíveis, e a Rede se torna vitalizada e forte. 
...há um terceiro meio de servir à humanidade e à Rede. O trabalhador de Triângulos descobre 
que, mesmo sem buscá-lo, recebe um estímulo energético que pode utilizar. Quando isso 
ocorre, e as circunstâncias da vida permitem, essa energia pode ser projetada para fora, para 
os níveis físicos, exteriorizando assim efetivamente a Rede. 
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Considerações sobre a Luz 

Luz é a substância das coisas esperadas, a evidência das coisas não vistas.  

Luz e substância são termos sinônimos. Alma e luz também são, e nessa ideia de igualdade 
de luz, substância e alma temos a chave da fusão e do alinhamento que o Cristo expressou 
plenamente durante Sua vida na Terra. 

(…) A alma, simbolicamente, é luz, porque é como os raios do sol, que brilham na escuridão; 
a alma, com a ajuda do cérebro, provoca a revelação. Ela ilumina o cérebro e, assim, o 
caminho do ser humano fica mais luminoso. O cérebro é como o olho da alma, olhando para 
o mundo físico... 

O coração do homem é luz e nessa luz veremos a Deus. Nessa luz nos encontramos. Sob 
essa luz, todas as coisas são reveladas. 

Quando um homem literalmente caminha na luz de sua alma e a clara luz do sol aflui através 
dele – revelando o caminho – revela ao mesmo tempo o Plano. No entanto, ao mesmo tempo, 
ele sabe que o Plano ainda está muito longe de sua consumação. O escuro se destaca; 
revelam-se o caos, o sofrimento e o fracasso dos grupos mundiais; observa-se a sujeira e a 
poeira das facções em luta e a dor do mundo pressiona o consternado, mas iluminado, 
aspirante. Poderia ele resistir a essa pressão? Poderá, realmente, conhecer a dor e ainda 
assim se regozijar eternamente na consciência divina? Será ele capaz de enfrentar o que a luz 
revela e seguir seu caminho com serenidade, certo do triunfo final do bem? Será vencido pelo 
mal superficial e esquecerá o coração de amor que bate por trás de todas as aparências 



externas? O discípulo deve sempre se lembrar dessa situação, ou será destruído pelo que 
descobriu. 

Compilado de Triângulos, pág. 16 
 

A CIÊNCIA DA LUZ 

Enquanto o ser humano não pensar por si mesmo, ele não pode colaborar de maneira 
inteligente, voluntária e compreensiva com as forças da evolução. Se o ser humano não estiver 
imbuído do espírito de boa vontade, não será capaz de responder à vontade para o bem, a 
força motivadora e promotora do Plano divino. 
No que diz respeito à Humanidade atual, a Luz e a Boa Vontade são os dois meios mais 
importantes para resolver os problemas do mundo e estabelecer a civilização e cultura da Nova 
Era.  
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